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22ª Semana do Tempo Comum - Livres para servir.








 

Primeira Leitura: 1 Coríntios 3,1-9
	Leitura da primeira carta de São Paulo aos Coríntios – 1Irmãos,
 não pude falar-vos como a pessoas espirituais. Tive que vos falar como a
 pessoas carnais, como a crianças na vida em Cristo. 2Pude 
oferecer-vos somente leite, não alimento sólido, pois ainda não éreis 
capazes de tomá-lo. E nem atualmente sois capazes de receber alimento 
sólido, 3visto que ainda sois carnais. As rivalidades e rixas
 que existem aí, no meio de vós, acaso não mostram que sois carnais e 
que procedeis de acordo com os impulsos naturais? 4Quando um declara: “Eu sou de Paulo”, e outro: “Eu sou de Apolo”, não estais procedendo como pessoas simplesmente naturais? 5Pois
 o que é Apolo? O que é Paulo? Não passam de servidores, pelos quais 
chegastes à fé. E cada um deles exerce seu serviço segundo o dom 
recebido de Deus. 6Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é que fazia crescer. 7De modo que nem o que planta nem o que rega são, propriamente, importantes. Quem é importante é aquele que faz crescer: Deus. 8Aquele
 que planta e aquele que rega formam uma unidade, mas cada um receberá o
 seu próprio salário, proporcional ao seu trabalho. 9Com efeito, nós somos cooperadores de Deus, e vós sois lavoura de Deus, construção de Deus. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 32(33)
	Feliz o povo que o Senhor escolheu por sua herança!

1. Feliz o povo cujo Deus é o Senhor, / e a nação que escolheu por sua herança! / Dos altos céus o Senhor olha e observa; / ele se inclina para olhar todos os homens. – R.

2. Ele contempla do lugar onde reside / e vê a todos os que habitam sobre a terra. / Ele formou o coração de cada um / e por todos os seus atos se interessa. – R. 

3. No Senhor nós esperamos confiantes, / porque ele é nosso auxílio e proteção! / Por isso o nosso coração se alegra nele, / seu santo nome é nossa única esperança. – R.

	
			
	Evangelho: Lucas 4,38-44
	Aleluia, aleluia, aleluia.

O Espírito do Senhor repousa sobre mim / e enviou-me a anunciar aos pobres o Evangelho (Lc 4,18). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – Naquele tempo, 38Jesus
 saiu da sinagoga e entrou na casa de Simão. A sogra de Simão estava 
sofrendo com febre alta, e pediram a Jesus em favor dela. 39Inclinando-se sobre ela, Jesus ameaçou a febre, e a febre a deixou. Imediatamente, ela se levantou e começou a servi-los. 40Ao
 pôr do sol, todos os que tinham doentes atingidos por diversos males os
 levaram a Jesus. Jesus colocava as mãos em cada um deles e os curava. 41De
 muitas pessoas também saíam demônios, gritando: “Tu és o Filho de 
Deus”. Jesus os ameaçava e não os deixava falar, porque sabiam que ele 
era o Messias. 42Ao raiar do dia, Jesus saiu e foi para um 
lugar deserto. As multidões o procuravam e, indo até ele, tentavam 
impedi-lo de que os deixasse. 43Mas Jesus disse: “Eu devo anunciar a Boa-nova do Reino de Deus também a outras cidades, porque para isso é que eu fui enviado”. 44E pregava nas sinagogas da Judeia. – Palavra da salvação.
Reflexão
Jesus encontra-se em Cafarnaum, na casa de Simão. Ali se encontra 
também a sogra de Pedro, detida na cama por causa de uma febre. A cena é
 narrada pelo evangelista de forma bastante plástica, que chega à 
minúcia de dizer que, para curá-la, o Senhor fez questão de inclinar-se 
sobre o leito. Nesse pequeno gesto de Cristo vemos já como que 
simbolizados a sua missão e o propósito de sua Encarnação: rebaixar-se, 
assumindo a forma de servo, para vir em socorro às nossas necessidades. É
 curioso notar, além disso, que a febre de que estava acometida a sogra 
de Pedro é de algum modo personificada; ela é tratada como uma "pessoa" 
que, uma vez repreendida pelo Filho do Homem, obedece sem demora às suas
 ordens.

Outro detalhe importante que o Evangelho de hoje nos narra é a prontidão com que aquela mulher, depois de curada, levanta-se imediatamente
 e começa a servir a Cristo e a quantos estavam na casa. Podemos ver 
representado aqui, de maneira bem concreta, o efeito da obra de 
libertação e redenção operada pelo Senhor: Ele, com efeito, veio 
libertar-nos de mãos inimigas, a fim de O servirmos "em santidade e 
justiça, em sua presença, todos os dias de nossa vida" (Lc 1, 74). Saídas da boca de Zacarias, estas últimas palavras compendiam o núcleo da ação salvífica
 que Deus quis realizar em nosso favor mediante a Encarnação de seu 
Filho. Do mesmo modo que Deus determinou libertar o povo hebreu do jugo 
egípcio, para que no deserto Lhe fossem oferecidos sacrifícios e 
louvores, assim também nos libertou por seu Filho da escravidão do 
pecado, para que agora O sirvamos como criaturas novas, fazendo 
frutificar os dons com que fomos adornados e enriquecidos. A exemplo, 
pois, da sogra de Simão, abramo-nos à graça do Senhor e, com 
generosidade, a empreguemos imediatamente, sem demora, para servir a 
Deus em todos os nossos irmãos.
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22ª Semana do Tempo Comum -  Busque viver a autoridade que recebeu de Deus.








 
Primeira Leitura: 1 Coríntios 2,10-16
	Leitura da primeira carta de São Paulo aos Coríntios – Irmãos, 10o Espírito esquadrinha tudo, mesmo as profundezas de Deus. 11Quem
 dentre os homens conhece o que se passa no homem, senão o espírito do 
homem que está nele? Assim também, ninguém conhece o que existe em Deus,
 a não ser o Espírito de Deus. 12Nós não recebemos o espírito
 do mundo, mas recebemos o Espírito que vem de Deus, para que conheçamos
 os dons da graça que Deus nos concedeu. 13Desses dons também
 falamos, não com palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas com a 
sabedoria aprendida do Espírito: assim, ajustamos uma linguagem 
espiritual às realidades espirituais. 14O homem psíquico – o 
que fica no nível de suas capacidades naturais – não aceita o que é do 
Espírito de Deus, pois isso lhe parece uma insensatez. Ele não é capaz 
de conhecer o que vem do Espírito, porque tudo isso só pode ser julgado 
com a ajuda do mesmo Espírito. 15Ao contrário, o homem espiritual – enriquecido com o dom do Espírito – julga tudo, mas ele mesmo não é julgado por ninguém. 16Com
 efeito, quem conheceu o pensamento do Senhor, de maneira a poder 
aconselhá-lo? Nós, porém, temos o pensamento de Cristo. – Palavra do 
Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 144(145)
	É justo o Senhor em seus caminhos.

1. Misericórdia e piedade é o Senhor, / ele é amor, é paciência, é compaixão. / O Senhor é muito bom para com todos, / sua ternura abraça toda criatura. – R.

2. Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifiquem, / e os vossos santos com louvores vos bendigam! / Narrem a glória e o esplendor do vosso reino / e saibam proclamar vosso poder! – R.

3. Para espalhar vossos prodígios entre os homens / e o fulgor de vosso reino esplendoroso. / O vosso reino é um reino para sempre, / vosso poder, de geração em geração. – R.

4. O Senhor é amor fiel em sua palavra, / é santidade em toda obra que ele faz. / Ele sustenta todo aquele que vacila / e levanta todo aquele que tombou. – R.

	
			
	Evangelho: Lucas 4,31-37
	Aleluia, aleluia, aleluia.

Um grande profeta surgiu entre nós / e Deus visitou o seu povo (Lc 7,16). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – Naquele tempo, 31Jesus desceu a Cafarnaum, cidade da Galileia, e aí ensinava-os aos sábados. 32As pessoas ficavam admiradas com o seu ensinamento, porque Jesus falava com autoridade. 33Na sinagoga havia um homem possuído pelo espírito de um demônio impuro, que gritou em alta voz: 34“O que queres de nós, Jesus nazareno? Vieste para nos destruir? Eu sei quem tu és: tu és o santo de Deus!” 35Jesus o ameaçou, dizendo: “Cala-te e sai dele!” Então o demônio lançou o homem no chão, saiu dele e não lhe fez mal nenhum. 36O
 espanto se apossou de todos, e eles comentavam entre si: “Que palavra é
 essa? Ele manda nos espíritos impuros com autoridade e poder, e eles 
saem”. 37E a fama de Jesus se espalhava em todos os lugares da redondeza. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão

	
Meus irmãos, este Evangelho narra este homem que estava na sinagoga. 
Embora estivesse na sinagoga, num templo de Deus, ele estava possuído 
por um espírito impuro. E Jesus libertou aquele homem daquele espírito 
impuro que ele tinha.


Estão vendo, meus irmãos? Não é porque nós estamos na igreja, até 
rezamos, que não há males em nós; ainda há muitos males em nós. 
Precisamos muito da purificação de Deus, da purificação que vem d’Aquele
 que é puro, que vem d’Aquele que é o Santo, de Cristo. E o Cristo 
visitou aquele homem, purificou aquele homem.


Olhemos para nós, olhemos para o nosso interior: quantas impurezas 
nós trazemos em nós? Impureza em nossa mente; impureza em nosso coração;
 impureza em nosso corpo… Precisamos da purificação. E a purificação vem
 através de Cristo, do encontro pessoal com o Nosso Senhor Jesus Cristo.


Jesus, ao libertar aquele homem, inaugura e apresenta realmente a 
presença d’Ele, do Messias. É a ação messiânica, a ação do Messias 
expulsa o mal, a ação do Messias trouxe um novo tempo para aquele homem;
 e trás um novo tempo também para cada um de nós.


Vivamos também a nossa autoridade de filhos de Deus e expulsemos os males que estão à nossa volta


Ele quer nos libertar; e Ele tem autoridade para nos libertar. A 
autoridade de Jesus, comentavam: “De onde vem essa autoridade?”; a 
autoridade de Cristo vem do Alto, veio do Alto, por isso, Ele ensinava, 
libertava, expulsava o mal.

Peçamos, hoje, que o Senhor nos encontre, que Ele encontre a nossa 
verdade, que Ele encontre as nossas impurezas e, por Ele, sejamos 
purificados: “Purifica, Senhor, a nossa mente; purifica, Senhor, o nosso
 coração. Purifica-nos, Senhor, para que possamos Te servir, Te seguir e
 Te amar”.


E, ao mesmo tempo, irmãos, ao recebermos a purificação de Deus, ao 
recebermos a graça de Deus — e nós a recebemos através do nosso batismo 
—, também temos uma autoridade.


Que você também seja e viva a autoridade de filho de Deus, de filha 
de Deus, para também expulsar os males que estão na sua casa, no seu 
trabalho. “Que autoridade é essa?”; “De onde vem?”; “Vem do 
conhecimento?”; “Vem do meu estudo?”. Não, a autoridade vem de Deus. 
Então, busquemos viver a autoridade que nós recebemos também de Deus.


Purificados por Ele, vivamos na liberdade; purificados por Ele, 
vivamos também a nossa autoridade de filhos de Deus e expulsemos os 
males que estão à nossa volta.


“Obrigada, Senhor, pela Sua autoridade na nossa vida e ajuda-nos a viver com autoridade o nosso batismo!”.

Abençoe-vos o Deus Todo-poderoso. Pai, Filho e Espírito Santo. Amém!



		

	


			Padre Márcio Prado - Sacerdote da Comunidade Canção Nova. 
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22ª Semana do Tempo Comum - O Mártir da fé.








 
João, mais conhecido como João 
Batista, foi o precursor de Jesus. A narração do seu martírio 
encontra-se nos Evangelhos sinóticos (Mateus, Marcos e Lucas). Já a 
celebração desta memória tem origens diversas: século 5º, na França; 
século 6º, em Roma. Possamos, também nós, dar testemunho de 
incontestável fidelidade a Jesus Cristo.

	
		
	Primeira Leitura: Jeremias 1,17-19
	Leitura do livro do profeta Jeremias – Naqueles dias, a palavra do Senhor foi-me dirigida: 17“Vamos,
 põe a roupa e o cinto, levanta-te e comunica-lhes tudo que eu te mandar
 dizer: não tenhas medo, senão eu te farei tremer na presença deles. 18Com
 efeito, eu te transformarei hoje numa cidade fortificada, numa coluna 
de ferro, num muro de bronze, contra todo o mundo, frente aos reis de 
Judá e seus príncipes, aos sacerdotes e ao povo da terra; 19eles farão guerra contra ti, mas não prevalecerão, porque eu estou contigo para defender-te”, diz o Senhor. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 70(71)
	Minha boca anunciará vossa justiça.

1. Eu procuro meu refúgio em vós, Senhor: / que eu não seja envergonhado para sempre! / Porque sois justo, defendei-me e libertai-me! / Escutai a minha voz, vinde salvar-me! – R.

2. Sede uma rocha protetora para mim, / um abrigo bem seguro que me salve! / Porque sois a minha força e meu amparo, † o meu refúgio, proteção e segurança! / Libertai-me, ó meu Deus, das mãos do ímpio. – R.

3. Porque sois, ó Senhor Deus, minha esperança, / em vós confio desde a minha juventude! / Sois meu apoio desde antes que eu nascesse, / desde o seio maternal, o meu amparo. – R.

4. Minha boca anunciará todos os dias / vossa justiça e vossas graças incontáveis. / Vós me ensinastes desde a minha juventude, / e até hoje canto as vossas maravilhas. – R.

	
			
	Evangelho: Marcos 6,17-29
	Aleluia, aleluia, aleluia.

Felizes os que são perseguidos / por causa da justiça do Senhor, / porque o Reino dos céus há de ser deles! (Mt 5,10) – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos – Naquele tempo, 17Herodes
 tinha mandado prender João e colocá-lo acorrentado na prisão. Fez isso 
por causa de Herodíades, mulher do seu irmão Filipe, com quem se tinha 
casado. 18João dizia a Herodes: “Não te é permitido ficar com a mulher do teu irmão”. 19Por isso Herodíades o odiava e queria matá-lo, mas não podia. 20Com
 efeito, Herodes tinha medo de João, pois sabia que ele era justo e 
santo, e por isso o protegia. Gostava de ouvi-lo, embora ficasse 
embaraçado quando o escutava. 21Finalmente, chegou o dia 
oportuno. Era o aniversário de Herodes, e ele fez um grande banquete 
para os grandes da corte, os oficiais e os cidadãos importantes da 
Galileia. 22A filha de Herodíades entrou e dançou, agradando a
 Herodes e seus convidados. Então o rei disse à moça: “Pede-me o que 
quiseres e eu to darei”. 23E lhe jurou, dizendo: “Eu te darei qualquer coisa que me pedires, ainda que seja a metade do meu reino”. 24Ela saiu e perguntou à mãe: “O que vou pedir?” A mãe respondeu: “A cabeça de João Batista”. 25E, voltando depressa para junto do rei, pediu: “Quero que me dês agora, num prato, a cabeça de João Batista”. 26O rei ficou muito triste, mas não pôde recusar. Ele tinha feito o juramento diante dos convidados. 27Imediatamente, o rei mandou que um soldado fosse buscar a cabeça de João. O soldado saiu, degolou-o na prisão, 28trouxe a cabeça num prato e a deu à moça. Ela a entregou à sua mãe. 29Ao saberem disso, os discípulos de João foram lá, levaram o cadáver e o sepultaram. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
Hoje
 celebramos o martírio de João, o Batista, aquele de quem Cristo disse: 
dos nascidos de mulher não há outro maior do que João, o Batista. Mas o 
menor no reino do céu é maior do que ele. É uma reflexão sobre 
minoridade, João escolheu a via menor, se fez pobre, vestia-se 
pobremente, comia gafanhotos e mel. Essa é a expressão de quem Mateus 
usa para expressar a humildade de João. E Jesus ainda diz: o menor no 
reino do céu é maior do que ele. Aqui temos que o Senhor demonstra que a
 sabedoria e o serviço estão no despojamento, na simplicidade, no 
profetismo sem recompensas. O profeta do Deus não é rico, nem poderá 
ser, e Jesus também revela que o menor, o mais pobre, o mais abandonado,
 o mais oprimido, no reino de Deus, isto é, na Vontade de Deus, ainda é 
maior que o maior. 
  Falando
 da morte de João Baptista, o papa João Paulo II diz na Carta Encíclica 
Veritatis splendor (cf. n. 91) que o martírio constitui um sinal 
preclaro da santidade da Igreja. Efectivamente, ele “representa o ponto 
mais alto do testemunho a favor da verdade moral. Se são relativamente 
poucas as pessoas chamadas ao sacrifício supremo, há, porém, um 
testemunho coerente que todos os cristãos devem estar prontos a dar em 
cada dia, mesmo à custa de sofrimentos e de graves sacrifícios. Assim tu
 meu irmão, minha irmã, não podes e nem deves fugir. Gostaria que 
soubesses que desde o início do cristianismo percebemos que três 
elementos estão quase sempre unidos: testemunho, profecia e doação da 
própria vida. É verdadeiramente necessário um compromisso, com estas 
três vias, por vezes heróicas, para não ceder, até mesmo na vida 
quotidiana: em casa com o marido, com os filhos, colegas do trabalho, 
com os familiares de perto ou de longe. É necessário saber que às 
dificuldades nos levam ao compromisso para viver na totalidade o 
Evangelho. 
  O
 exemplo heróico de João Baptista nos deve fazer pensar nos mártires da 
fé que, ao longo dos séculos, seguiram corajosamente as suas pegadas. De
 modo especial, voltemos à mente aos numerosos cristãos que, no mundo 
inteiro, foram vítimas do ódio, e da perseguição religioso. Mesmo hoje, 
nalgumas partes do mundo, os fiéis continuam a ser submetidos a duras 
provações, em virtude da sua adesão a Cristo e à sua Igreja. Os impérios
 opressores que existiram na história continuaram deixando seus 
mártires. Seus projetos elitistas e imperialistas fizeram com que seus 
chefes continuassem a embriagar-se com o sangue dos mártires. Portanto, o
 martírio não deve ser buscado por ninguém. Em última palavra, o 
martírio é uma graça de Deus. Mas, dele não se deve fugir, se é 
necessário dar o testemunho e para defender a vida do povo. Jesus também
 nos ensina que não devemos ter medo daqueles que matam o corpo. Por 
isso, dar a vida é a melhor forma de amor, a exemplo de Jesus que nos 
amou até o extremo. 
  O
 máximo do amor é dar a vida pelos seus. Deste modo, a vida não é 
tirada, mas é dada livremente. Foi isso que fez São João Batista em meio
 à crueldade que ameaçava a fidelidade conjugal, lutou e sendo 
testemunha e testemunho fiel derramou o seu sangue, pagando com a 
própria vida. Ontem como hoje, o banquete dos criminosos continua sendo 
regado a sangue, como foi o de Herodes como nós ouvimos no Evangelho de 
hoje. Por isso, lembrar a morte de João Batista é não deixar morrer sua 
história, é recordar o seu testemunho, sua profecia e sua coragem; é 
lembrar que, se preciso for, todos devemos estar dispostos a lavar as 
nossas vestes e as branquear no sangue do Cordeiro (Ap 7,14). 
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22º Domingo do Tempo Comum - Buscar o primeiro lugar servindo a Deus.








 
Tende compaixão de mim, Senhor, clamo 
por vós o dia inteiro; Senhor, sois bom e clemente, cheio de 
misericórdia para aqueles que vos invocam (Sl 85,3.5).

O Senhor nos reúne para partilhar da
 sua amizade, ouvindo sua Palavra e recebendo-o na Eucaristia. Mediador 
da Nova Aliança, ele preparou para todos uma mesa no banquete do Reino, 
onde não há privilégios, mas acolhida dos pequenos e simples. Celebremos
 em comunhão com os catequistas, neste seu dia, e com todos os 
servidores das comunidades.

	
		
	Primeira Leitura: Eclesiástico 3,19-21.30-31
	Leitura do livro do Eclesiástico – 19Filho, realiza teus trabalhos com mansidão e serás amado mais do que um homem generoso. 20Na
 medida em que fores grande, deverás praticar a humildade e assim 
encontrarás graça diante do Senhor. Muitos são altaneiros e ilustres, 
mas é aos humildes que ele revela seus mistérios. 21Pois grande é o poder do Senhor, mas ele é glorificado pelos humildes. 30Para o mal do orgulhoso não existe remédio, pois uma planta de pecado está enraizada nele, e ele não compreende. 31O homem inteligente reflete sobre as palavras dos sábios e, com ouvido atento, deseja a sabedoria. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 67(68)
	Com carinho preparastes uma mesa para o pobre.

1. Os justos se alegram na presença do Senhor, / rejubilam satisfeitos e exultam de alegria! / Cantai a Deus, a Deus louvai, cantai um salmo a seu nome! / O seu nome é Senhor: exultai diante dele! – R.

2. Dos órfãos ele é pai e das viúvas protetor: / é assim o nosso Deus em sua santa habitação. / É o Senhor quem dá abrigo, dá um lar aos deserdados, / quem liberta os prisioneiros e os sacia com fartura. – R.

3. Derramastes lá do alto uma chuva generosa / e vossa terra, vossa herança, já cansada, renovastes; / e ali vosso rebanho encontrou sua morada; / com carinho preparastes essa terra para o pobre. – R.

	
	Segunda Leitura: Hebreus 12,18-19.22-24
	Leitura da carta aos Hebreus – Irmãos, 18vós não vos aproximastes de uma realidade palpável: “fogo ardente e escuridão, trevas e tempestade, 19som da trombeta e voz poderosa”, que os ouvintes suplicaram não continuasse. 22Mas vós vos aproximastes do monte Sião e da cidade do Deus vivo, a Jerusalém celeste; da reunião festiva de milhões de anjos; 23da
 assembleia dos primogênitos, cujos nomes estão escritos nos céus; de 
Deus, o juiz de todos; dos espíritos dos justos, que chegaram à 
perfeição; 24de Jesus, mediador da Nova Aliança. – Palavra do Senhor.

	
	Evangelho: Lucas 14,1.7-14
	Aleluia, aleluia, aleluia.

Tomai meu jugo sobre vós e aprendei de mim, / que sou de manso e humilde coração! (Mt 11,29) – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – 1Aconteceu que, num dia de sábado, Jesus foi comer na casa de um dos chefes dos fariseus. E eles o observavam. 7Jesus notou como os convidados escolhiam os primeiros lugares. Então, contou-lhes uma parábola: 8“Quando
 tu fores convidado para uma festa de casamento, não ocupes o primeiro 
lugar. Pode ser que tenha sido convidado alguém mais importante do que 
tu, 9e o dono da casa, que convidou os dois, venha te dizer: 
‘Dá o lugar a ele’. Então tu ficarás envergonhado e irás ocupar o último
 lugar. 10Mas, quando tu fores convidado, vai sentar-te no 
último lugar. Assim, quando chegar quem te convidou, te dirá: ‘Amigo, 
vem mais para cima’. E isso vai ser uma honra para ti diante de todos os
 convidados. 11Porque quem se eleva será humilhado e quem se humilha será elevado”. 12E
 disse também a quem o tinha convidado: “Quando tu deres um almoço ou um
 jantar, não convides teus amigos, nem teus irmãos, nem teus parentes, 
nem teus vizinhos ricos. Pois estes poderiam também convidar-te, e isso 
já seria a tua recompensa. 13Pelo contrário, quando deres uma festa, convida os pobres, os aleijados, os coxos, os cegos. 14Então
 tu serás feliz! Porque eles não te podem retribuir. Tu receberás a 
recompensa na ressurreição dos justos”. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
 
Em dia de sábado, Jesus faz uma breve parada para se alimentar na casa 
de um chefe dos fariseus. Quando percebe que está sendo observado e 
diante do comportamento dos convidados, que escolhem os primeiros 
lugares, o Mestre de Nazaré conta uma parábola: a honra não consiste em 
escolher o primeiro lugar, mas sim ser convidado para ocupar o primeiro 
lugar. Os convidados a ocupar o primeiro lugar são os pobres e 
humilhados. Como é próprio de Lucas, ele coloca os pobres em primeiro 
lugar, pois eles não têm possibilidade de escolha. Com isso, Jesus 
ensina que seus seguidores precisam se colocar no último lugar, onde se 
encontram os empobrecidos, os primeiros convidados ao banquete do Reino 
de Deus. A parábola que Jesus conta ao chefe dos fariseus ensina a 
prática da gratuidade. A primeira preocupação deve ser em favor dos mais
 pobres, pois estes não têm condições de retribuir. Somos chamados a 
fazer o bem sem esperar recompensa. Desse procedimento gratuito é que 
nasce a felicidade da pessoa. A sociedade moderna incentiva a 
competição, a luta a todo custo pelos primeiros lugares e o lucro, como 
sendo absolutos. O jovem de hoje é incentivado a chegar ao topo, custe o
 que custar, mesmo pisando nos outros. Busquemos o exemplo do Mestre, 
que nos ensina a gratuidade nas relações.
 
 

 https://www.paulus.com.br
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21ª Semana do Tempo Comum (Memótia de Santa Mônica) - Por que achamos que Deus é exigente?








 
A mulher que teme a Deus será louvada; seus filhos a proclamam feliz e seu marido a elogia (Pr 31,30.28).

Mônica, mãe de Santo Agostinho, 
nasceu em Tagaste, na atual Argélia, no ano 331 e faleceu na Itália em 
387. Mulher determinada, por meio de sentidas lágrimas e preces, 
alcançou a conversão do filho, o qual, no livro Confissões, 
habilmente descreveu a personalidade e as nobres atitudes de sua mãe. 
Deixemo-nos impulsionar pelo admirável exemplo dessa zelosa mãe e esposa
 cristã.

	
		
	Primeira Leitura: 1 Coríntios 1,26-31
	Leitura da primeira carta de São Paulo aos Coríntios – 26Irmãos,
 considerai vós mesmos, como fostes chamados por Deus. Pois entre vós 
não há muitos sábios de sabedoria humana, nem muitos poderosos, nem 
muitos nobres. 27Na verdade, Deus escolheu o que o mundo 
considera como estúpido para assim confundir os sábios; Deus escolheu o 
que o mundo considera como fraco para assim confundir o que é forte; 28Deus
 escolheu o que para o mundo é sem importância e desprezado, o que não 
tem nenhuma serventia, para assim mostrar a inutilidade do que é 
considerado importante, 29para que ninguém possa gloriar-se diante dele. 30É
 graças a ele que vós estais em Cristo Jesus, o qual se tornou para nós,
 da parte de Deus, sabedoria, justiça, santificação e libertação, 31para que, como está escrito, “quem se gloria, glorie-se no Senhor”. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 32(33)
	Feliz o povo que o Senhor escolheu por sua herança!

1. Feliz o povo cujo Deus é o Senhor, / e a nação que escolheu por sua herança! / Dos altos céus o Senhor olha e observa; / ele se inclina para olhar todos os homens. – R.

2. Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que o temem / e que confiam, esperando em seu amor, / para da morte libertar as suas vidas / e alimentá-los quando é tempo de penúria. – R.

3. No Senhor nós esperamos confiantes, / porque ele é nosso auxílio e proteção! / Por isso o nosso coração se alegra nele, / seu santo nome é nossa única esperança. – R.

	
			
	Evangelho: Mateus 25,14-30
	Aleluia, aleluia, aleluia.

Eu vos dou novo preceito: / que uns aos outros vos ameis, / como eu vos tenho amado (Jo 13,34). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus – Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos esta parábola: 14“Um homem ia viajar para o estrangeiro. Chamou seus empregados e lhes entregou seus bens. 15A um deu cinco talentos, a outro deu dois e ao terceiro, um; a cada qual de acordo com a sua capacidade. Em seguida, viajou. 16O empregado que havia recebido cinco talentos saiu logo, trabalhou com eles e lucrou outros cinco. 17Do mesmo modo, o que havia recebido dois lucrou outros dois. 18Mas aquele que havia recebido um só saiu, cavou um buraco na terra e escondeu o dinheiro do seu patrão. 19Depois de muito tempo, o patrão voltou e foi acertar contas com os empregados. 20O
 empregado que havia recebido cinco talentos entregou-lhe mais cinco, 
dizendo: ‘Senhor, tu me entregaste cinco talentos. Aqui estão mais cinco
 que lucrei’. 21O patrão lhe disse: ‘Muito bem, servo bom e 
fiel! Como foste fiel na administração de tão pouco, eu te confiarei 
muito mais. Vem participar da minha alegria!’ 22Chegou também
 o que havia recebido dois talentos e disse: ‘Senhor, tu me entregaste 
dois talentos. Aqui estão mais dois que lucrei’. 23O patrão 
lhe disse: ‘Muito bem, servo bom e fiel! Como foste fiel na 
administração de tão pouco, eu te confiarei muito mais. Vem participar 
da minha alegria!’ 24Por fim, chegou aquele que havia 
recebido um talento e disse: ‘Senhor, sei que és um homem severo, pois 
colhes onde não plantaste e ceifas onde não semeaste. 25Por isso fiquei com medo e escondi o teu talento no chão. Aqui tens o que te pertence’. 26O patrão lhe respondeu: ‘Servo mau e preguiçoso! Tu sabias que eu colho onde não plantei e que ceifo onde não semeei? 27Então devias ter depositado meu dinheiro no banco, para que, ao voltar, eu recebesse com juros o que me pertence’. 28Em seguida, o patrão ordenou: ‘Tirai dele o talento e dai-o àquele que tem dez! 29Porque a todo aquele que tem será dado mais, e terá em abundância, mas, daquele que não tem, até o que tem lhe será tirado. 30Quanto a este servo inútil, jogai-o lá fora, na escuridão. Ali haverá choro e ranger de dentes!'” – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
 
O Evangelho de hoje apresenta-nos a conhecida parábola dos talentos, em 
algumas de cujas personagens vemos bem representada a principal ferida
 que o pecado original abriu no coração humano: a tendência a ver em 
Deus um inimigo, um adversário, um Senhor exigente e injusto que, nas 
palavras do servo mau e preguiçoso, colhe onde não plantou e 
ajunta onde não semeou — eis o “juízo” da humanidade contra o seu Autor.
 Lembremos que, no princípio da criação, o Senhor vivia em perfeita 
amizade com nossos primeiros pais. O escritor sagrado insinua-nos essa relação de comunhão
 ao notar que, à hora da brisa da tarde, Deus baixava ao jardim das 
delícias para entreter-se docemente com o primeiro casal (cf. Gn
 3, 8). Mas, instigados pela serpente, após terem transgredido o 
preceito divino, Adão e Eva esconderam-se da face de Deus atrás dum 
arbusto, temendo que Ele, ao descer novamente, os visse nus (cf. Gn 3, 10). 
Essa amedrontada desconfiança, foi a serpente infernal que a inoculou no coração do homem, que se revoltou
 não só contra a mulher, que lhe dera de comer o fruto proibido, mas 
inclusive contra Deus, que lhe dera a esposa que o induzira a pecar: “A 
mulher que tu pusestes ao meu lado apresentou-me deste fruto” (Gn
 3, 12). Assim somos nós hoje, descendentes de Adão, herdeiros das 
consequências tanto físicas como espirituais do seu pecado: 
desconfiantes, recriminadores, petulantes, para quem é aspereza a 
justiça divina e intolerável a sua verdade. Mas Deus nos ama e quer a 
nossa salvação, e é por isso que nos impõe obrigações e exigências, leis
 e proibições, pois um Pai amoroso jamais se furtaria ao dever de educar
 e corrigir seus filhos. Quando Ele nos dá, pois, os talentos de sua 
graça e nos manda multiplicá-los, é para o nosso bem, para que, amando, 
superemos o nosso egoísmo e remediemos, em união com Cristo, os efeitos 
desastrosos do pecado das origens. Ele só pede o que dá, e pede que lhe 
devolvamos generosamente tudo o que, por pura graça, já se tinha dignado
 conceder-nos. Trabalhemos pelo Reino, buscando a santidade que o Senhor
 tanto deseja formar em nossas almas. 

 
https://padrepauloricardo.org 
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21ª Semana do Tempo Comum - Como encher de óleo as nossas lâmpadas?








 

Primeira Leitura (1Cor 1,17-25) 

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.


Irmãos, 17de
 fato, Cristo não me enviou para batizar, mas para pregar a Boa Nova da 
salvação, sem me valer dos recursos da oratória, para não privar a cruz 
de Cristo da sua força própria. 18A pregação a respeito da cruz é uma insensatez para os que se perdem, mas para os que se salvam, para nós, ela é poder de Deus.


19Com efeito, está escrito: “Destruirei a sabedoria dos sábios e frustrarei a perspicácia dos inteligentes”. 20Onde
 está o sábio? Onde o mestre da Lei? Onde o questionador deste mundo? 
Acaso Deus não mostrou a insensatez da sabedoria do mundo? 21De
 fato, na manifestação da sabedoria de Deus, o mundo não chegou a 
conhecer Deus por meio da sabedoria; por isso, Deus houve por bem salvar
 os que creem por meio da insensatez da pregação.


22Os judeus pedem sinais milagrosos, os gregos procuram sabedoria; 23nós, porém, pregamos Cristo crucificado, escândalo para os judeus e insensatez para os pagãos. 24Mas para os que são chamados, tanto judeus como gregos, esse Cristo é poder de Deus e sabedoria de Deus. 25Pois
 o que é dito insensatez de Deus é mais sábio do que os homens, e o que é
 dito fraqueza de Deus é mais forte do que os homens. 
							- Palavra do Senhor.

							Salmo Responsorial (Sl 32)

— Transborda em toda a terra a bondade do Senhor!

— Transborda em toda a terra a bondade do Senhor!

— Ó justos, alegrai-vos no Senhor!/ Aos retos fica bem glorificá-lo./ Dai graças ao Senhor ao som da harpa,/ na lira de dez cordas celebrai-o!

— Pois reta é a palavra do Senhor,/ e tudo o que ele faz merece fé./ Deus ama o direito e a justiça,/ transborda em toda a terra a sua graça.

— O Senhor desfaz os planos das nações/ e os projetos que os povos se propõem./ Mas os desígnios do Senhor são para sempre,/ e os pensamentos que ele traz no coração,/ de geração em geração, vão perdurar.
Evangelho (Mt 25,1-13)

— O Senhor esteja convosco.

— Ele está no meio de nós.

— Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo + segundo Mateus.

— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos esta parábola: 1“O Reino dos Céus é como a história das dez jovens que pegaram suas lâmpadas de óleo e saíram ao encontro do noivo. 2Cinco delas eram imprevidentes, e as outras cinco eram previdentes.


3As imprevidentes pegaram as suas lâmpadas, mas não levaram óleo consigo. 4As previdentes, porém, levaram vasilhas com óleo junto com as lâmpadas. 5O noivo estava demorando e todas elas acabaram cochilando e dormindo. 6No meio da noite, ouviu-se um grito: ‘O noivo está chegando. Ide a seu encontro!’ 7Então as dez jovens se levantaram e prepararam as lâmpadas. 8As imprevidentes disseram às previdentes: ‘Dai-nos um pouco de óleo, porque nossas lâmpadas estão se apagando’.


9As
 previdentes responderam: ‘De modo nenhum, porque o óleo pode ser 
insuficiente para nós e para vós. É melhor irdes comprar aos 
vendedores’. 10Enquanto
 elas foram comprar óleo, o noivo chegou, e as que estavam preparadas 
entraram com ele para a festa de casamento. E a porta se fechou. 11Por fim, chegaram também as outras jovens e disseram: ‘Senhor! Senhor! Abre-nos a porta!’ 12Ele, porém, respondeu: ‘Em verdade eu vos digo: Não vos conheço!’ 13Portanto, ficai vigiando, pois não sabeis qual será o dia, nem a hora”. 
							 Palavra da Salvação.
Reflexão
No Evangelho de hoje, escutamos a parábola das dez virgens: cinco delas 
eram imprudentes e insensatas, e as outras cinco eram prudentes e 
precavidas. Admite esta parábola dois níveis de leitura. No primeiro, 
fala-nos ela da vigilância que todos devemos ter, por não sabermos nem o
 dia nem a hora em que o Senhor nos virá buscar desta vida. No segundo, 
refere-se ela não tanto ao dia da morte ou do juízo, mas à dinâmica 
normal da nossa vida espiritual. Nesse sentido, a parábola sublinha a 
necessidade de enchermos de óleo a nossa lâmpada, isto é, de 
preservarmos e fazermos crescer a chama da caridade sobrenatural que nos foi infundida quando do nosso Batismo. Isso, porém, só é possível mediante a vida de oração, que não é mais do que “um tratar de amizade, estando muitas vezes a sós com Quem sabemos que nos ama” (S. Teresa d’Ávila, Vida
 VIII, 7). 
Deus, com efeito, depositou em nós a semente do seu amor, 
justamente por querer que o amemos, e o exercício continuado, 
progressivo, gradual, desse trato de amizade não é senão a vida de 
oração íntima. É pela oração diária, feita não por simples 
obrigação, mas com o ânimo de quem sabe estar em diálogo franco com seu 
melhor Amigo, que vamos enchendo de óleo a nossa lâmpada, de modo que o 
pouco de amor que hoje podemos dar a Deus irá, de oração em 
oração, de encontro em encontro, crescendo e se avivando como uma chama 
que não se deixa extinguir jamais. E, como prêmio desse cuidado 
perseverante, dessa prudência divina que nos faz guardar o dom 
mais precioso que temos, que é a caridade, o Senhor virá encontrar-nos 
vigilantes, para nos fazer entrar consigo “para a festa de casamento”, 
figura não apenas do céu, onde se celebram as bodas do Cordeiro, mas também da santidade
 que já nesta vida podemos ter, antessala e prelibação do amor 
perfeitíssimo a Deus que hemos de experimentar no paraíso celeste. — Que
 o Senhor nos conceda hoje a graça de vivermos a oração íntima, não como
 mera obrigação diária, mas como encontro amoroso, que dia após dia nos 
encha daquela santa insatisfação de não amar a Cristo com todo o amor 
possível. Não sejamos como as virgens imprudentes, que acham estar 
prontas para receber o Esposo sem ter bem abastecidas suas lâmpadas, 
isto é, sua alma exercitada no amor pela oração. 
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21ª Semana do Tempo Comum - O alimento diário da alma.








 

Primeira Leitura (1Cor 1,1-9) 

Início da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.

1Paulo, chamado a ser apóstolo de Jesus Cristo, por vontade de Deus, e o irmão Sóstenes, 2à Igreja de Deus que está em
 Corinto: aos que foram santificados em Cristo Jesus, chamados a ser 
santos junto com todos que, em qualquer lugar, invocam o nome de nosso 
Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso. 3Para vós, graça e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 

4Dou graças a Deus sempre a vosso respeito, por causa da graça que Deus vos concedeu em Cristo Jesus: 5Nele fostes enriquecidos em tudo, em toda palavra e em todo conhecimento, 6à medida que o testemunho sobre Cristo se confirmou entre vós. 7Assim, não tendes falta de nenhum dom, vós que aguardais a revelação do Senhor nosso, Jesus Cristo. 8É ele também que vos dará perseverança em vosso procedimento irrepreensível, até o fim, até o dia de nosso Senhor Jesus Cristo. 9Deus é fiel; por ele fostes chamados à comunhão com seu Filho, Jesus Cristo, Senhor nosso. 
							- Palavra do Senhor.

							Salmo Responsorial (Sl 144)

— Bendirei o vosso nome, pelos séculos, Senhor!

— Bendirei o vosso nome, pelos séculos, Senhor!

— Todos os dias haverei de bendizer-vos,/ hei de louvar o vosso nome para sempre./ Grande é o Senhor e muito digno de louvores,/ e ninguém pode medir sua grandeza.

— Uma idade conta à outra vossas obras/ e publica os vossos feitos poderosos;/ proclamam todos o esplendor de vossa glória/ e divulgam vossas obras portentosas!

— Narram todos vossas obras poderosas,/ e de vossa imensidade todos falam./ Eles recordam vosso amor tão grandioso/ e exaltam, ó Senhor, vossa justiça.
 Evangelho (Mt 24,42-51)

— O Senhor esteja convosco.

— Ele está no meio de nós.

— Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo + segundo Mateus.

— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 42“Ficai atentos, porque não sabeis em que dia virá o Senhor! 43Compreendei
 bem isso: se o dono da casa soubesse a que horas viria o ladrão, 
certamente vigiaria e não deixaria que a sua casa fosse arrombada.

44Por isso, também vós ficai preparados! Porque na hora em que menos pensais, o Filho do Homem virá. 45Qual
 é o empregado fiel e prudente, que o senhor colocou como responsável 
pelos demais empregados, para lhes dar alimento na hora certa? 46Feliz o empregado, cujo senhor o encontrar agindo assim, quando voltar.

47Em verdade vos digo, ele lhe confiará a administração de todos os seus bens. 48Mas, se o empregado mau pensar: ‘Meu senhor está demorando’, 49e começar a bater nos companheiros, a comer e a beber com os bêbados; 50então o senhor desse empregado virá no dia em que ele não espera, e na hora que ele não sabe. 51Ele o partirá ao meio e lhe imporá a sorte dos hipócritas. Ali haverá choro e ranger de dentes”.
							 — Palavra da Salvação.

							 — Glória a vós, Senhor.

						
 Reflexão
O Evangelho de hoje fala-nos dos servos encarregados pelo senhor de distribuir aos funcionários de sua casa a ração diária,
 isto é, a porção de alimento que a cada um corresponde. Trata-se de uma
 alusão ao tempo em que vivemos, o tempo da Igreja, ao longo do qual, 
enquanto aguardamos a vinda gloriosa de Cristo, só podemos perseverar na
 fé e na caridade se tivermos dia após dia o que comer, ou seja, o pão quotidiano de que nos fala o Pai-nosso: “O pão nosso de cada
 dia dai-nos hoje”. Ora, esse pão diário, como o nome mesmo já indica, é
 uma ração, uma medida, um “maná” adequado às necessidades próprias de 
cada cristão que o Senhor faz descer do céu, a fim de nos alimentar 
durante a travessia do deserto deste mundo rumo à terra prometida, ao 
Reino que pela cruz nos foi aberto. Mas esse pão diário é, ao mesmo 
tempo, o pão da Palavra, ouvida atentamente em toda Santa Missa e meditada com carinho nos momentos de oração, e o pão da Eucaristia,
 na qual Jesus mesmo, com seu Corpo, Sangue, Alma e Divindade, se faz 
presente como nutrimento espiritual, viático para o caminho e penhor de 
vida eterna. Trata-se, em resumo, do pão da graça, da qual foram instituídos na Igreja verdadeiros ministros ordenados,
 aos quais foi confiada, como aos servos da parábola de hoje, a missão 
de alimentar os funcionários da casa, ou seja, os demais membros do 
Corpo de Cristo, mediante os sacramentos, a pregação do Evangelho e o 
ensinamento fiel da doutrina cristã. É pela santificação destes 
ministros, chamados a ser sacerdotes segundo o coração de Deus, que 
devemos rezar muito nestes tempos, em que nunca foram tão necessários ao
 clero os sacrifícios e as penitências de leigos realmente comprometidos
 com uma vida cristã séria e autêntica. — Dai-nos, Senhor, santos 
sacerdotes, fiéis administradores dos vossos bens!
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Tema Celestial. Imagens de tema por Storman. Tecnologia do Blogger.





































